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reito, Zé da Bestia sábio, littera-

to, ou jornalista, que ataca: o di-íl

Vorcio fazendo o jogo da reacção? '

Como é isso?

Digam!

Como nós temos vontade, ás,

  

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

 

VII, rei de França, a pedir o di-

vorcio. E Roma concedeu-lh'o,

em 1152.

Ladislau Durazzo, rei de Na-

poles, aborrecendo-se de sua mu-

lhcr Constancia Chiarnmonte, a

Voltou á baila n questão. E ¡ vezes, de largar esta penna para l quem devia a corôa, pediu que o

que baboseiras, e que hypocn'sias g

e que sandices ella não provocou! l

E4' verdade que tambem lm ::á-l¡

bios, até republicanos, que ,são Í

contra o divorcio. Sábios e litte-l

rat is. l

ld' caso para npplicar a esses _

sábios e a esses litteratos a ar-i

giimern.açã<) que o outro applica- i

va ao canarun.

Dizia-_se demite dc Pedro mui- l

. to bem de Paulo. Apczar de ser

camarim, accrescentavajsc:

Então não é boa pessoa,

ailirmou Pedro.

-w Isso é. 1

~- Então não é canarim.

- lssoé, _

-- Então não é' boa pessoa.

- Isso é.

-- .intão nàoé cannrim.

E d'aqui não sahiu. E com

tão pouco exprimiu a verdade,

Dihitt: toda a gente é da mesma

opmiào. Ou ser CanarimLOulser

boa pessoa. Uma_ coisa exclua a

outra.

p Todos esses'litterntos e todos

esses sábios se l'artam di' engran-

deCer _liin'vi lincute a civilisnçño,

a. cultura, o progresso da Ingla-

terra e dai. Allenmnha. Um dies;

aos litteratos até Se' enfileirou

com o Eniygdio Navarro nos seus

rxtasis :pela Inglaterra e nos seus

-dcsdens pelo Transwaal. _

Mas ::Inglaterra e a Allema-

nha teem a lei do divorcio.

Como diaho são então ellas

cultas, civilisadas c progressivas?

Sábio Zé da Bestia é capuz

de vir com ethnica, com mesolo-

gia eom outros palavrões que

deixam azambnbndo e bouquia-

bei-to o grande rebanho dos par-

vos. i ç i

- Deixeln0711()8 de lérias, Zé da

Bcstiu. litterato ou Zé da Bestia

sábio. Ha ou não ha moralidade

na familia ingleza? E7 ou não é a

Inglaterra uma nação forte e pro-

gressiva? Sc ha, se é, como diabo

ó que o divorcio é anti-moral c

maiscmial? Zé da Bcstia d'um

cento de diabos que nào éscapaz

de descalçnr esta hotal

E' n. familia a base das socie-

dades? Para a morulisaçiio das

sociedades é iiidispenSavel .a mo-

ralisacão das familias? Não ha

sociedade unida e 'forte onde não

lia familia forte e unida?

Áfñrma, não é verdade', seu

Zé da B_cstia? Então diga-me cá:

como é o divorcio mau, se você

está farto de elogiar o poder, n

grandeza, a força da Inglaterra

e na Inglaterra nãoilia sociedade

nem familia sem divorcio? _.

Como é isso, .Zé da ;Bestlzi

padre. 'Ai da. Bestizr formado em

.treino. Zé da Bastão lento de di-

pegar n'nm pau!

Digam! Quando são sinceros?

Quando dizem a verdade? E,

quando, energumenos promptos

a fazer tudo para agradar á dama

do Sucré Coeur e a Roma, espu-

mam contra o divorcio, como rai-

vosos, ou é quando. para agra-

dar ao cavalheiro da dama do_

Sacré Caem', ajoelham a bater

nos peitos demite da Inglaterra,

entoando hymnos á sun força, á.

sua grandeza, ;i sua magestade?

Se o divorcio é a dissolução

da familia. como é grande a 1n-

glnterra? Pode lá ser culta, pro-

gressiva e forte uma nação onde

a familia seia dissoluta?

O espectaculo, que os till'tll-

fos. onde estavam lentes de di-

reito, déram no parlamento. quan-

do o sr. Roboredo de Sampaio

falava! F. ainda este senhor, no

que se perdeu para o conceito de

todos,..para o meu, pelo menos,

esteve com ccmtemplações com

elles e com a. disciplina ,partida-

ria, quando tinha na mão com

que. os fazerimorder os tapetes

da sala!

A ancia hypocrita com que

alguns_ se 'pozeram de cocoras

deante (la_iijeacçâo! E ninguem

lhes applicou no rabo o violento

pontapé que pediam!

Os _primitivos christãos não

só não condemnaram o divorcio,

como oladmittiram sempre. Em

Jesus não se encontra uma pala»

vra. contra elle. Só passados se-

culos a Egrrja decretou, não a

indissolnl¡ilidzule do casamento,

mas o direito exclusivo de só ella

cencedeí' o divorcio. Conecdeu-o

cem vezes, por interesses politi-

cos ou por dinheiro. Isto é, em

qualquer caso vendeu-o.

O padre Santos Viegas não

quer que se diga isto e falou gros-

so ao pobre deputado Sampaio,

preso pela senhora disciplina par-

tidnria. Mas a verdade é essa e a

verdade ha de se dizer. _

_Carlos Magno, que era 'um

dissolnto, que teve immensas con-

cubinas, que teve contractos eom

as proprias filhas, apezar de ser

santo e column'a da Egreja, ca-

sou-se nove vezes. Portanto, ob-

teve da Santa Madre Egreja o

divorcio outras tantas! Leonor

de Aquitania, que foi :í guerra

Santa, metteu-se de gorra com os

turcos, como a maior parte das

figuronas de alto bordo que lá.

foram acompanhando o's maridos.

Grandissiinas desavcrgonhadas,

que. só procuravam prazeres 'sen-

suaes com a capa da religião!

Essa Leonor foi _amante dluns

poucos, começando pelo Saladi~

no, o_ que levou seu'marido, Luiz

divorciassem d'ella. E o papa Bo-

nifacio IX, que os tinha casado,

descasou-os de prompto.

Renato II, duque de Lorena,

obteve em 1480 o divorcio de

sua mulher Joanna de Harcourt

de Tancarville.

Alexandre V1 vendeu a Vla-

dis Eau, rei da Bohemia, e a Luiz

XII, rei dc França, o divorcio, o

primeiro de Beatriz de Arugño e

o segundo de Jimnna de França.

Henrique 1V obteve licença

do papa, em 1660, para repudiar

sua mulher, Margarida de Valois,

com quem estava casado ha 27

annos.

D. Affonso III, o Bolounhez,

casa com D. Beatriz, filha de Af-

fonso X de Castella, ainda em

'vida de sua mulher D. Mathilde

de Bolonha. E o papa confirma

depois case casamento.

O infante D. Pedro é aman-

te de sua cunhada Maria Fran-

cisca de Saboya. Uma revolução
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do á camara dos deputados, tor-

nou esta a approvar o projecto

em 24 de janeiro de 1834. A ca-

mara dos pares, porém, rejeitou

outra vez.

Em 1848, foi Crémienx, mi~

nistro da justiça, quem depoz na

camara, em nome do governo re-

publicano, o projecto da lei do

divorcio. Mas não sendo favora-

velmente acolhido pela commis-

são encarregada de o examinar,

o governo retirou-o outra vez,

em sessão de 27 de setembro,

sem que chegasse a recahir n'elle

a votação da camara.

Emfiin, a6 dejunho de 1876,

Naqnet voltou a pugnar na ca-

mara pelo divorcio e conseguiu

triumphar. E' hoje lei da França.

Portanto, a. aspiração do di~

vorcio foi sempre uma aspiração

de liberdade.

A que movel obedecem esses

_repul)licanos, que, em Portugal.

appnrccem hoje a combatel-a?

Foi uma aspiração constante

da liberdade. Com a grande re-

volta do livre exame im plantou-a

Luthero nos paizes protestantes,

Onde tem dado excellentes resul-

tados. Ninguem dirá. que a fami-

.lia, em Portugal, seja mais mo~'

palaciana derriba do throno D. l ralísada, mais unida, mais forte

Affonso Vl, casado com a talMa- do que na Allemanlla ou na In-

riu Francisco. O papa declaraiglaterm.

nullo o casamento d'estes dois e

casa a Maria Francisca com o

amante, depois D. Pedro lll.

Como estes, duzias de casos

na historia!

E” falso que o casamento seja

indissoluvcl para a réligião ca-

tholica. Apenas Roma se reserva

o direito exclusivo de vender o

divorcio.

Não pregou Christo essa in-

dissolubilidade. Não a manteve a

Egreja nos doze primeiros secu-

los. E depois dlisso só a manteve

para os fracos, para' os desprote-

gidos, para os pobres.

Nada mais. i

Sempre que a liberdade poli-

tica e a liberdade de consciencia

teem surgido no mundo surgiu

com ellas a lei do divorcio. Trou-

xe-a Lutliero com o livre exame.

Proclamou-a em França a gran-

de revolução franCeza.

A feroz restauração suppri-

min-a em Franca, sob proposta

de Bonald, feita em '14 de dezem-

bro de 1815. A camara dos de-

putados approv'ou em 2 de mar-

ço de 1816 c a camara dos pares

em seguida.

Com a revolução de 1830

tentou-se resurgir a grande lci.

Foi Sclionen quem apresentou na

camara o projecto, em 11 d'agos-

to de 1831. Depois de varias pe-

ripecias foi votado pela camara

dos deputados, em sessão de 2.'

dc março de 1833, brilhantemen-

te defendido por Bavoux, Mas' a

reaccionaria camara dos pares,

d'onde veio a semente da dama

p Qual é o Zé da Bestin, sábio

ou litterato, capaz de nilirmar o

contrario? _

Com a grande revolução do

seculo passado foi implantada em

França, onde os seus resultados

tambem foram excellentes.

A indissolubilidade do casa-

mento nunca existiu no regimen

reaccionario e catholico. Já o pro-

vínnos. Mas ainda falta esta pro-

va: o homem pôde-o quebrar im-

punemente sempre que haja adul-

terio, que é o caso mais geral nas

separações conjugaes. E pôde-o'

quebrar impunemente, como? Ma-

tando a mulher em flagrante de-

lieto.

De maneira que, em nome da

mo 'al social, veem os sábios re-

publicanos atacando a lei revolu-

cionaria do divorcio. A moral da

escravidão, a" moral da ignomi-

nia, como é a. do homem 'arras-

tando por toda a parte o ferrete

que lhe grava na fronte uma

.prostituta a quem fica o direito

dc usar o seu nome e ainda o de

ser alimentada por elle, como

quasi sempre succede, a moral

de Roma negando o divorcio aos

desprotegidos e pobres mas con-

cedendo-0 aos ricos e poderosos

da terru, e a moral do assassinato.

E são sábios!

E defendem a democracia!

Pois Deus os leve, que não

fazem cá. falta nenhuma.

__.___..__._.,__

Consta que os' lentes da Uni-

versidade, vão publicar um rela-

torio sobre as observações feitas sand'o a _morte de tonta gente.

do Saeré Coeur, rejeitou. Voltan- l duranteio eclipse.

 

Espectáculo

Alguns estudantes do nocao

lyceu vão hoje representar a Olí-

veira d'Azemeis.

Estimamos que sejam felizes

no desempenho do seu program-

ma... e'que não tenham por

epilog-o um assalto de rapozas

nos exames que vão' pn'ncipiar.

De resto, haja alegria, por-

que tristezas não pagam divian

e esta vida são dois dias, entran-

do o d'hoje já na conta..

___+____

n. Pedro lnjnrlado por uma

padre

O caso não vem das lenda¡

dos pristinos tempos, em quo o

bom povo, sem prejuizo da ve-

neração que devotava aos bem-

aventurados ornamentos da côrte

celestial, não os poupaVa nas sua¡

tiradas de espirito. Não senhor.

O cam deu-se n'uma aldeia onde

se festejava o previlegiado apos-

tolo que do Paraizo guarda as

chaves e saiu dos bentos labiod

d'um padre, que fôra incumbid

do sermão. '

Eis a maneira engraçada co-

mo o conta o Villafranquenae:

Fôra o caso que, por acaso ou

proposito, o armador encan'egado do

decoração do templo deixara. no para-

peito do pulpito um alfinete com o

,bico para cima.

A festividade era de S. Pedro e

o orador, fazendo o pnnegyrico do

Santo, referiu-'se primeiro aos seus

antecessores, crescendo. de enthusian-

mo e nssentnndc'cs mãos no pulpito

;se alludir ás virtudes 'do Vigario do

' Cliristol

- «Santo Antonio, dizia, era um

'dos bemaventurados a quem oSenlior

permittiu obrer grandes milagres con-

fundindo os liereiea! .

-- S. João Baptista foi escolhido_

para purificar o Nazareno nas aguas

do Jordão e a egrein consagm-llio 'o

mais devotado culto.

-- E S. Pedro? Oh! que patife l...

O povo erguendo de repente a cao

i beça viu o bom do pregador com um¡

das mãos o. escorrer sangue e oa olhos

,encolerisndos titos no armador.

------.-_--

As ultimas noticias de Sidney.

dizem que desde que principiou

alli a peste bubonica houve _264

casos e 74 obitos.
A e

0 perigo dum: tuberculoso

A tuberculose causou ha tem-

po a morte a quasi todas os em-

pregados d'umn repartição publi-

ca da Russia. ' - '

Estudadas as causas, veiu a

verificar-se que o encarregado

dos archives era tuberculose e

tinha o' mau habito. que quasi

toda a gente tem, de molhar os

dedos na saliva para folhear os

. livros e documentos.

_Contaminada casim do terri-

vel morbo a, papelada, transmit»

tiu-o ella ao pessoal que eguaL

mente molhava os dedos com sa-

liva para voltar as folhas, can#

'Í

Ali¡ fica 9 in'ís'o.
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o jnlz de direito

na comarca «lc ;volto .

e a Justiça '

Diz-nos o nosso correspondente

de Alcobaça:

«Pertencendo eu ao jury, duas

Vozes o juiz entrou no gabinete dos

jurados pura condemnurmos um réo,

que tinhu seduzido uma rapariga (lc

19 imuos de edade.

Dus suns Sentenças, muitas foram

revogadas-pela digna. Relação, sem

que elle, por isso, se emundussc. Umu

vez condrmnou um' ró'o n dcz nnnos

_de Peniuenciuria. O róo nggrnvou e n

Relação mandou-o julgar de novo,

impondo o u'rt. criminal ofi'cndido, de

que resultou o réo ser depois conde-

muudo n. 12 mezes de cadeia. Ou dez

canos ou ilozes ¡nozes! Faça v. idéu!

Urna Vez entrou em ouso de um

grande ,proprietario :is 7 horas da.

noite em busca. d'um iufnniicidio,

quando' a lei lhe proiiibin expressa.

mente que o Íizasse áquella hora.

Fez mais proszus, que agora. não

posso mencionar. Só lho digo que des-

de que existe comarca u'cstc terra.

ainda cá não veio um juiz assim !n

Q j A Aveiro. tambem não. Tambem

nl'lo, umig'o d'Alcobuçu. E, conitudo,

teem vindo aqui alguns d'alto lá com

¡lies!

São verdadeiras, não são, as ac-

cnsnçõcs transcripins da carta d'Al

cabaço, que recebemos? Não o pode

mas nfiirumr. Mais teem todos os visos

de verdade, desde que o Pinto vem

praticando a mesmisssimc coisa. em

Amir-o.

Pinto, cm Aveiro, absolveu um

gatuno _que confessou ter roubch ao

seu patrão 72250 réis e contra o qunl

hsvia'a ecrtezu moral, que tem todn

n pepulaçíto de Aveiro, de haver rou-

bado no mesmo seu patrão, por varias

Occasiõcs, centos de mil réis.

_ Absolveu-o, porque o gatuno era

protegido pelo mestre da bicyclota. do

Esparta!

Tal e qual como em Alcobaça.

Em Alcobaça, segundo nos diz o nos-

so correspmrdente, que é um proprie-

urio conhecido, que não póde nem

deve estar mentindo, bastou que um

criminoso nuxiliasse Pinto a caçar

ara que criminoso ficasse impune.

m Aveiro, bastou que um parvo ule-

gre ucompunhusse Pinto nas digres-

sões de bicyclctu pura que Pinto ti~

nesse logo a .parvo alegre tudo quan-

to parvo ulegn'c quizessc. r

Pnrvo alegre mestre de bicycletis-

m0 e 'con nnheiro dc exercicios de

ennnelns e Pinto, quiz que Pinto

ab wlvesse o gutuno, que confessou em

pleno tribunal ter roubado o seu pc-

trio 7:250 réis. E Pinto nbsolveu.

Mais como parvo alegre, nem compa-

(irc advogado, interviessem a favor

de tres desgruçados, ou os ud vogasseui,

que ás 11 horas do dia, em frente de

innumems barcos conduzidos por ho-

mens que se empreguvsm no mesmo

serviço. apanhar-am no, ria. publica,-

on pelo menos não provada como pur-

ticular, um pouco de moliço, Pinto

eondemnou logo os tres desgruçudos

em multa, custas e sellos do pro-

cesso.

runrru

IVA N H O É

ROMANCE POP. WALTER SCOTT
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CAPIT61-40 XVI

Em fim, se eu estivesse em ten

logar, viveria alegremente des vea-

dos 'do rei, que são abundantes

n'est“ &arestas; e ninguem faria

caso de um veado morto para uso

do capellão de S. Dunstsn.

- Sir, Cavallsiro Medraco, re-

piicou o ermitn, essas palavras são

perigosas e peço-vos que não tor-

neio o. proferil-ce. Eu sou um er-

mits fiel ao rei e às leis, e se me

lembrssse de caçar nas terras do

nice soberano, iria certamente para

nppurecem, n dnspacho de Pinto. dois

         

   

            

  

  

       

  

      

  

  

 

Como o inusmo parvo alegre, e o

mesmo compadre advogado, não pro-

tegelsé'm, ucm advogussem, um indi-

viduo acenando de tcr roubado _um

pouco de juuco, que cobriu parte de l

um monte de sul. individuo que só ,

tinho contra ,si o depoimento de um I

ci-oàdo,;logo Pinto se apressou u con- | caganiiicancias ou do compadre advo-

gado. Iudngucm, busquem, mcxrun,

'encontram n presidir sempre á justi-

demnur' _o infeliz em seis mezes de

prisão. V

Vice-versa,-regrcssemos ao cam-

po do gntuno protegido por pnrvo

alegrar-Beatriz Vieira. descarrega

uma achu na. cabeça. de Maria da

Guia. Traiçoeiramonte. Coburdcmen-

tc. Tres testemunhas dizem: anos

vimoam E Beatriz Vieira, defendida,

por compadre advogado e certamente

protegida por parvo ulcgre on outro

companheiro dc sport hicyclctistu ou

caçador de Pinto. é ubsolvida, depois

de ter deixado Maria. da Guia mori-

bunda!

Isto é monstruoso.

Isto bradn aos ecos.

No mesmo dia., e :i mesmo hora,

requerimentos, prescindindo ambos de

testemunhas, que se huvium indicado

para Inqmrrçño.

N'um, subscripio pelo compadre

advogado, despacho“ Pinto-nunca

mais lhe chamaremos juiz l--que SP-

juntasse aos autos para os cii'eitos de-

vidos. No outro, subscripto por advo-

gado difi'cl'cnte, despucliou Pinto que

se tomassse termo de dosistoncia c

que se fizesse o prOcesso conclnso para

a respectiva sontençu, o que custou

mais dois ou tres mil réis ri. porte que

teve o mau senso de nào precurar

para. defender os seus inter. ser-s 0

advogado compadre de' Pinto, em con~

trai-io do fez que aquelle nosso amigo

que queria que nós poupzssemos Pinto

equc desatou agiitarnqui d'cl-rei con-

tra nós, para Pinto ouvir! quando

não lhe fizemos a. vontade.

Isto é uma. veroouha!

Isto excede tudo!

Isto bradu aos ecos!

Isto está. abaixo da Zululundia,

onde havia um Animnloides e um Cu

ganificuucia. Du Zululnndin, de que

João Mclurin nos contou maravilhas.

Isto é uma. grandissima vergonha..

Fulano pura ahi n'umc reprcscn

tação, dirigido aos poderes superiores

contra. Pinto. Pois bem se podem

apressar, se querem libertar Aron-o

d'esta tremenda, ignomiuia da justiça

estar ti. mercê dos mais revoltuntes

fucciosismos, dos mais revoltantcs cu-

prichos, dos mais :tsqucrosos empe-

nhos. Como se vê! Não hn paixão du

nossa parte. Ahi está, n descripção

dos factos. E' como se vê!

Uma. mulher requer o despejo de

uma casa. Já contámos aqui o inci-

dente com todos as minuciosidadcs.

Tumme essa mulher tem o mnu sen

so de não procurar o compadre advo-

gado. Resultou d'nhi levar 53 dias n.

consoguir nqnillo para que n. lei mur-

cu 6, que é o maximo preciso pura

despejos do tal ordem, e gastar réis

166000 n'nquillo que, por lei, não po-

dia custar mais do que tres mil réis.

Um sujeito-tambem já coutzimos

aqui largamente o incidente- que a

esposa abandonou, levando-lho o uni-

co filho que existiu do matrimonio,

requer, em face da lei, que o ñlho

lhe seja entregue. Pinto diz que sim

e marca. dia e hora. Mas no dia certo

diz que não o 0 requerente tica. a

olhar. Porque não? Porque n mulher,

ao ser intimado, requer deposito e

_

s cadeia., arriscado a. pendurarem-

me na force. de que o meu habito

me não nalvaris.

- No entanto, proseguiu o ce-

valleiro, se eu fosse s. ti iris dar

as minhas voltas â. claridade ds

lua, quando os couteiros c os guer-

das estão mettidos na cama, e uma

vez por outra,-ao mesmo tempo

que fosse murmurando ss minhas

orações- despediria uma. frecha

para o meio dos rebanhos de vea-

dos que postam nas clarcires. Aqui

para nós, santo padre, nunca . x-

perimeuteste osso passatempo?

-_Amigo Madrsço, respondeu

o ermita, tu viste já, tudo o que

pódo interessar-te na minha cells.

e mesmo alguma coisa mais do que

devia quem n'elln se introduziu á.

força.. Acredita-me, ó melhor goza.-

res dos bens que Deus te envia do

 

   

    

   

   

  

 

   

  

  

  

   

   

    

   

  

   

   

  

  

  

  

   

  

 

juiz mundu deposito. Deposito em

quem? Quem fics. com u. creuuçu? A

mz'ie! Dc fórum que Pinto mnudn ou.

tregtir o filho ao poe n"um certo din

e mundo eucurregur n mãe de iicur

com o (lvasltO do tilho no mesmo dia!

Tudo olira de parvos alegres, de

e r

ça, sempre! na comarca. de Aveiro,

0 dedo de qualquer cugunifnncin e

parvo alegro ou u. mão doutorul de

compadre advogado. E

soja isso, então o odio dc Francisco

Antonio Pinto Esparta, couro demons-

tru o celebre caso succedido com o

editor do Povo de Aveiro.

I

quando não

Mais isto hoje foi conversa amena..

No numero seguinte lcvuntarenios o

diupasâo.

_.______*______.__

0 our-Ino¡ do _lurqllm

Referimo-nos no numero pcs-

sado ao estudo indecente cn¡ que

o jm-dineiro conservam o onrinol

do jardim, c para, o facto cluuná- ,

mos a nttenção do vereador cour-

petcnte.

Hoje é-nos grato registar-que

s. ex.“ já dou as providencias nc-

Cessurins, ordenando no jardinei-

ro, a. cujo desmaselo se devia.

aquella maravilhosa porcaria, a

limpeza d”:iquelle recinto (me,

(unicamente, nem para fazer o

que lá se fuziu servimtãc repu-

gnnnte estuvu de immundicie.

Mandou s. exñl tambem picar

as paredes que estavam cobertas

de inscripções e desenhos allcgo~

ricos, que muito recreavum n vis-

tu dos. . . illustres visitantes do

monumento.

Pelo que nos toca, agradece-

mos a coutu em que teve as nos-

sas observações, e só mais lhe

pedimos que obrigue ojurdineiro

a manter aquillo sempre decente.

Ao menos que se cppiiqne nn

limpeza. do ourinol, já. que os

nprcgoudos melhoramentos do

jardim não passam d'uma santa

historia.

_+__~

Expediente

Prevenlmos os nossos csp

llmaveis assignantcs dc que

vamos proceder a com-anca

:lo 2.° semestre do ul'ovo de

Aveiro».

A todos pedimos que sn-

tlsl'uçaln :I sua asslgnulura

logo que o correio lhes apre-

seua'c o recibo, para nos cvl-

larcm novas despczas que

se Íazem com a cobranc- .

:t

,F

Nas localltlades onde o

correio não faz cobrança, os

nossos assignnntes podem

can-lar a importancia «lu sua

assiguatnra à administração

(Peste jornal, on em vale do

correio. ou carta registada,

dcdnzlmlo a ¡supor-tamaño

que santarem na sua rc-

messa.

$

 

so sobre a maneira como elles'te

chegaram às mãos. Enche a tua

taça e sê bemvindo; mas, poço-te,

nada de perguntas impertínenlres,

se não queres obrigar-me a prover-

te que to haveria custado a. ser

meu hospeda se eu me tivesse op-

posto a isso seriamente.

- Por minha. fé, disse o caval-

leiro, tu desportos cada vez mais a

minha. curiosidade. Tu és o ormits

mais mysterioso que eu tenho vis-

to; e antes de partir quero saber

ainda mais algums. coisa de ti:

Quanto ás tuas ameaças, fics saben-

do, santo verão, que falas com um

homem que tem por systems. af-

frontar o perigo sempre que elle se

apreaen ta..

- Sir Cavalleiro Madraco, bebo

à tua saude, disse o ermite, respei-

  

          

  

 

.A pesou. nc ria
, y o

(l Avclro

Afinal, parece que todo esse

movimento de revolta, toda essa

cruzada de indignação e resisten-

›cia contra n prática impune da

rnpcíra nu nossa ria, ficu em nu-

da. Pelo menos n quiétude em

que eziín a questão, parece anoto-

risur estn hypothese.

A imprensa. para onde o as-

sumth foi trazido com alarme e

Onde 0 problema da pesca nu nos-

su. riu foi tratado cm choque quusi

constante com os interesses op-

postos da classe piscatoria e da

economia. local, u. imprensa, re-

petimos, recolheu-se no silencio.

Porquê?

Estaria já o nssumpto sufñ-

ciente c convenientemente discu-

tido?

Decerto, não.

Mas o silencio fez-se.

Porquê?

Não sabemos.

Intendemos, porém, que á. ca-

pitnniu do porto incumbe fazer

cumprir escrnpulosamente o que

a lei determina. E' preciso pro-

liibir, Sem restriccões, o uso de

todas as réch coudenmadus por

lei. A ellos. sómente a ellus se

deve a diminuição sempre cres-

cente da productibilidude da nos-

sa vustissima região aquicolu.

A escassez de pescado no

mercado e as dimensões exignas

do peixe exposto á venda não

provéem de ter crescido o nume-

ro de pescadores, como alguns

sophistus inculcnm; mas sim do

uso impune que hu annos se vem

fazendo, não só das redes d'ar

rastar como das fixas de malha.

miuda. Entre u escassez do pes-

cado e o augmento da classe pis-

cntoria não ha proporção admis-

sivcl que justifique o estudo de

pobreza. a que chegou a nossa ria,

outr'ora tão abundante.

São mais a pescar?

Cadu um pescnrá menos; e

admittindo que a procriação não

diminuiu, u abnndanciu de peixe

no mercado deveria ser sensivel-

mente a mesma, porque, por hy-

potlicse, o mesmo que d'antes era

pescado por 50 será agora. pes-

cado por 100 homens. Mas não.

A nlnmduncin, é uma abundan-

cia negativa. E' enormemente in-

ferior. Porquê? Porque cresceu o

numero de pescadores? E' claro

que não. O motivo da diminuição

está no emprego dns rêdes de

malha' miuda a que aqui nos té-

mos referido, as quaes destroem

g 'ande parte dos embryões e upa-

nlmm qunsi toda. a criação em

tenrissima idade, obstando assim

Se queres luctnr oommigo com sr-

mss eguaes, dnr-te-hei, com toda s

amizade e amor fraterual, uma. tel

penitencis e uma. tão completa. sb-

solviçâo que dentro de doze mezes

não tornar-ás s cshir no pescado

de violencia e de curiosidade,

O csvnlleiro correspondeu ao

brinde do ermite e pediu-lhe que

designasse as suas armas.

- Nâo ha. nenhuma., replicar¡ o

ermita, desde a. thesoura de Dalila

e o prégo de Jsel até so alfange

do Goliath, em que eu não passa

medir-me comtigo. Mas, se me dei-

xas a. escolha, que dizes d'estes en-

grimançcs?

E dizendo isto, abriu outro es-

conderijo e tirou para fórs d'elle

duas grandes espadas e dois escu-

dos como então usavam os yoomm.

_ _ _ tando o Leu valor, mas fazendo 1 O cavalleiro, que seguirs os seus

que seios impertmsntamsnteourio- I ums fraco ideia da tuo discreçâo. l movimentoa, observou qse Isto se-

n que o peixe se desenvolva e nt-

tingu ns proporções devidas.

Duzentos homens pescando

com us rédes de Cem d'ontroa

tempos. nunca conseguiriam fa-

zer diminuir no mercado a ubun-

dancia. Esta diminuição é um

furto, e de modo algum. pôde ser

sntísfuctorimnente explicada se-

não pelo uso abusivo das rede¡

que a lei ooudemna.

E n proposito occorre-nos re-

ferir o seguinte, que é curioso.

Ha unnos ventilou-se no impren-

sa do puiz a questão do tempo

deíêso du ouça. Intrometteu-se na.

discussão um pudrc da Murtozu

que tuxou de dispuratada a pro-

híbição de caçar, porque, escre-

veu elle, Deus. quando criou as

criaturas, deu-lhes todos ns con-

dições de vidu para livremente

se reproduzirem, e, por maior que

seja :r matança. feita polos caçu-

dores durante a epoca da criação,

nunca as espe. ie: se extinguirão

do mesmo moro que ha e hn de

hawr sempre g'allinlms. llân oli-

Itnnte o uso quatidiiumqne o llO-

meu¡ faz d'ellns para sua alimen-

tação. Não serium exactamente

estas us palavras, mnã a ide-ia, a

fôrma da argumentação e os seus

elementos são os n'icsmos. A

Esperawmos vêr noVumente

reproduzida esta pyrumidul ra-

zão a respeito du pesca. Hão de

concordar que é d'arrmnbu e que

u questão ficaria morta.

No entanto, se não morreu,

como infallivelmeute morreria es-

magudo debaixo do peso do ar-

gumento que referimos, no caso

de novamente se reproduzir, quer-

nos parecer que succumbe atiwa-

du não sabemos bem por que mal.

Ou por outra, sofi're do mal de

que soffrcm todas as cousas n'esw-

te santo paiz.

Os defensores nudn'zes da rir

qneza da nossa ria recolheram-se

ao silencio com armas e baga-7

gens.

Pois fizeram mal, porqu 'o

para tudo ficar em linguado, no

menos que ficasse em linguado

ae palmo.

_.*hL

Moedas de 100 e 60 réls

Até 31 de julho proximo de-

vem ser trocadas na recebedoría

do concelho as moedas de 100 e

50 réis.

Depois d'esse dia. deixam de

ter curso legal.

-__._..____

Em Merc, perto de Auxerre,

uma mulher de setenta e dois

unnos matou, cortando-lhe o pes-

coço com uma navalha de barba,

o marido que tinha a ednde de

oitenta e seis anuos. Depois a

criminosa lançou-se ao poço da.

casa.

  

gundo esconderijo estava fornecido

dc dois ou tres magníficos arcos,

uma. beats, um feixe de frschcs

para ella. e ums mais duzia. do se-

tas para os primeiros. Uma harpa

e outros objectos de aspecto us¡-

ds csnonico sppareccram tambem

quando o ermitn abriu o esconde-

rijo.

- Querido psd-re, disse o envel-

lsiro, prometto-te nâo tornar a fl.-

zer-te perguntas offensivas. O con-

theúdo d'aquelle armario é uma

resposta. suftioinnte s. todas ns mià

nba¡ inquiriçôes; o vejo lá umasrn

mu-e dizendo isto levantonme o

foi buscar a harpa-com s. qnsl es-

timsriu mais experimentar comtigo

a. minha destreza. do que com l

"espada e o escudo.

_Espero sir caValleiro, disse

o ermita, que não hu hm»- razões

¡psi-s. n. tuo chumbo da Mudrncq'
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i n. ' 6.' Bemaventurado o maridotornaresso internacional 'não ciumento, porque “o m¡

do tirre-Pensanenlo em l'aris * cego.
No! dim 16 1-¡ 13 e 19 da se_ 7.' Bemaventnrada a meninaa - l y i

r
-umbro do correu“, ,uma de 1900, z bonita porque será respettada.

reune em Paris, Avenue Reille, 25, o 8.' Benmventurado 0 homem

congresso internacional do livre-pen- de iuizo porque nunca terágogrn_

aumento.
.

São convidados a comparecer no """

congresso os representantes dos gru-

pos anti-clerioaee, representantes da.

imprensa democraticn, pnrtidsrios da.

liberdade de consciencia e do, instruc-

ção luica, etc.

O programms do congresso é o

se ninte:

gI. O Livre-Pousme e as Reli- Ecllpfe .Po '0.'
giões.-Sobernnia moral da Sciencía 8981"““ l¡ wencmv o eoHP“ “kl
e d,l Razñm_ A Germano Humour_ do sol só se torna a ver no mesmo lo-

Decadencia intellectual, moral e phy- 0“¡ P““ndfm 360_ “1303; em média-
siologica dos povos catholicos.-A A Penmwla_ 'bermav Porém em"
bu““wôm da Eg¡.eja__suppmssao agora u'mn periodo verdadeiramente

do orçamento dos cultos._Confiscn- fecund°›_ excePC'Onab Para' M333"”
ção dos bens das congregações.-Lai- 93m dÍGQllpses 'maes' '
cisnção de todos os services publicos. A351m› em _30 6'38““ "d° 1905:
_Reforma das Legislações e dos Co- hair““ "f" ÊChPsey que WWW““ ser
digos no sentido do. liberdade de een- “WW mms "nForm'lte dO que ° d“
,ciencia 28 do inez lindo, pela grande ampli-

Organisnçño da que“, internado. dito da zom, (lu totalidade e pela du-

nal do Livre.Pensamento contra a “95° da Pb“"e “É“: que 'e "PPWÚ'
¡ummcimmz Negra_ maré. de quatro minutos.

Medidns a tomar para favorecero A 90ml”“ P“?Mrerfi 'mth em
movimento de expulsão dos padres da H6§Panha “ma trail“me 'Mito Pa'
Egreja. recicla com u do ec ipse de 1860 enji

deixado de existirem regiões Ion-

giqnas~no Brazil.

DHSÍPCÍIOU-O, mas u baila foi

ilnuiilmente cravar-se na parede

fronteira.

Os gritos ecconvam em toadns,

pedindo soccorro, mas em vão,

porque o unico auxilio que ia

junto d'aqnellu gente, resumiu-se

ao bramir do mar que quasi a

seus pés se desfazia indomavel...

Manhã.

U sol allnmiava a povoação.

O vento e chuva tinham lina.

lisado. Os passarinhos chilreavam

alegremente nas poucas arvm'es

que ornam as pequenas fazendas

enmo a festejar o nascimento do

Messias, e aquella fan'iilia last¡-

mava-se chorosa, por lhe terdes-

apparecido uma preciosidade ina-

creditavel-a unica gallinha que

possuíam no estoril quintal de

sua habitação. Foi tudo o que a

malvadez pôde levar.

N'esse dia, emquantn nas g 'an-

des mesas se RabOrPaVam aeepi-

pes que a culinaria mais exigente

pode inventar. n'esses !autos fes-

tins dos ricos, ellos, os pobres

pescadores, aojantar, festejavam,

talvez mais felizes, .o Natal, com

p sardinha salgada. ainarellecida,

' impossivel de entrar no estoma-

go delicado do dandysmo dos gran-

des centros!

   

  

    

  

   

  

    

  

   

   

  

  

   

 

   

  

   

   

   

 

    

  

  

  

  
 

  

   

   

          

   

   

             

   

  

  

   

         

  
   

 

    

  

   

 

   

   
  

  

 

  

   

  

   

   

   

       

   

 

    

  

   

  

   

  

  

  

  

 

   

 

    

    

  

  

  

  

   

Estamos em plena epocha de sul-

fatar as vinhas; ao principiar o muz

de junho devem com elt'eito todas os

vinhas ter recebido o primeiro trata-

mento. Como se tem dito e repetido

não é depois do mildío ter :tpparccido

que se deve tratar mas sim antes que

elle comece e seu ataque, o remedio é

sempre preventivo nunca curativo;

evita-se o mal mas não se sabe coral-o.

Não quer isto dizer que pelo facto

de n'uma vinha nppnrecer mildio ellu

se abandone, isso seria a. completa.

perda. da. colheita e deixaria estragar

a cepa. Por maior que soja. um ata-

que de mildio aocndindo-se-lhe com

um tratamento aturado e cuidadoso

de preparados cupricos muito ha u

salvar, pois evita-se novos ataques.

O remedio toda a gente o conhece,

é o cobre, que pôde ser empregado

sob es diversas formas de sulfato de

cobre, calda bm-duleza, calda burgu-

nlwza, calda de sabão, verdete, pós,

etc.

Sobre estes diversos estados o co-

bre é eflicaz e é só elle que evita o

mílcláo, e nunca us substancias que

se lhe misturam. Tem-se procurado

substituir o cobre or alguns saes me-

talicos, como os dJe mercurio, zinco,

ayme Duarte Silva

A l) l'OGADO

R. DO SOL~AVEIRO

  

'w Teneb'rosa noite! P'rínCipios

de vendaval.

(t mar convulsimado e amea-

çador, hramia como fera esfaima-

da erinha desfeito mair em es-

puma_ alvacenta na praia descar-

nadnl - '

O vento sibillava agreste 'e es-

talnva lugubremente os vidros

das laneIIas.

r'osilavs ao longe o sinistro

relampago; as coloracões esfo-

gueaceas inettiam medo.

Tl'unseuntes, apenas alguns

com os costnmados gabões de

samgoça a escorrerem... como

bicos ferteis, passavam psalmo-

doando, tranzidos, temerosos pela

rua tiranosa d'essa pobre povoa-

ção.

Coitados. Lá iam cabisbaiims,

chorosnsl-é que tinham medo.

(lille horas.

Ouve se peito o ribombo so-

turno do trovão. O escuro aug-

 

,
cademo etc Mas os ensaios feitos Md“ Praticoe de leva" as m“"m' zona -eacu-m &cream-deu Jus mm

mentava, porque a lua esconde- Galla. não ten; and; resulmdos animadores res a favorecer o desenvolvhmnm da Asturias as de Walencm.ra.” fria' melancholica, pertur- R. B. (J u. d ' d Pensamento livre. (Estas tres ultimas Outro 90"?“ *und* e““ Mann'badn entre as nuvens plombea- w Jom o su ato 'e ea emo' as eXpa- preposições são apresentadas pela Fe- Cla-'1° P“"m 17 de “br" de 1912-_ _demção nacional 5819)_ .A hace total ár sómente Visivel
H_ Bam, da mam¡ social_ HI_ nu Ga liza e pode ser que chegue até

Educação íntegral.-0braa do Livre- 3° extremo norte de PPl'tugal-
meanmzto.-Methodos pedagogicos D1““ “mw em dlantey “gundo
no ponto de viste do Livre-Pensn- a' tab““ de Oiii-”1“": não l“”"rá
mento-Educação mixta, dos sexos. O“tm 80h?“ t0““ d° 5°¡ na' Penín'
_O direito de ensinar e. juventude sul“: dum““ ° sem“ XX'
deve ser reconhecido nos padres, con-

greguistus, renegados do livrecarbi-

trio, do. Sciencin, da Razão e dos Di~

reitos do homem?

A consciencia. e innocencía das

creanças podem ser contide a indi«

vidues que voluntariamente se colle-

cnm fórn da lei natural, fazendo voto

de castidade, e consideram o celibato

como um estado moralmente superior

ao casamento, base de familia. e da.

especie?

IV. Os direitos da .Mulher. V.-

0 Soacíalismo e Livre-Pensamento.

Vil-Diversas proposições. ~ Questões

especíaee ás diversas nacionalidades.

riencias obtidas são em geral de 1 a.

2 e raras vozes tem chegado ao ma-

ximo de 10, omquanto que com as

caldas de cobre, as experiencias os-

cilam de 6 a 9.

E' portanto evidente que só com

o cobre se póde contar para combater

o mildio, quando os remedios cupri-

cos contenhsz uma. dóso de cobre

pelo menos egual n 1 por cento, e as

dosagens sejam bem feitas e os trata-

montoa bem npplicndos.

Com respeito :is soluções simples

de sulfato de cobre os cuidados com

as dosagens todos são poucos, porque

se a solução tor superior, a um e meio

por cento queimam-se as folhas, e se

fôr inferior, o remedio não é efHoaz.

-A.

Um dnello engracado

N'um dos ultimos dias duas

señoritas da melhor sociedade do

Mexico, meninas Marta Duran e

Musica no jardlin

Como dissemos, tocaram no

jardim publico as phylarmonicas

Amizade e Aveirense, que se hou-

veram á. altura dos seus créditos,

' pelo que são dignos do mais ras-

gado elogio os seus regentes,

pelo. :maneira correcta como des-

empenharam os seus lindos re-

portorios.

AVeíro pôde gabar-se que pos-

sue duas phylarmonicas,como não

é facil encontrar em terras de

província.

A concorrencia, tanto no do-

mingo, como na quinta-feira, foi

e'xtraordinnria. '

Hoje á noite toca outra Voz

alli a Amizade, que faz a festa

ao*8snto Antonio, havendo illu-

ceasl

As velhltas, onde as rugas do

msm se proiunda'm como signaes

que indicmn privações do passa-

vio. rezam, rezarn. sustentando

ti'érrrnlas entre as mãos, velhos

breviarios.

Ruzum as loucas, para que os

perigos se «Haste-m.

Um estnmpido enorme abala

as tábuas carcomídus e padres

das: pobres casas assentes em

(rageis estacas e parece desfa-

lei-as.

E' horrivel o panico.

As creirncitns iouras e esfurra-

podas Contemplam com o olhar

faminto os'olhares amedronta'dcs ;

das avós. ' ~ .

Choram, e as lagrimas como

perolas vão cahir silenciosas n'nin

bocadiio de brOa amarellu que

elias tragam por entre solucos

debeis. u . . . z

 

   

   

   

   
  

   

  

       

    

  

   

  

  

 

POVO DE nono
Este periodico vende-oe todas

as segundas-feiras na tabacaria

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisbos.

----_--.---__-__

O famoso ricaço norte-ameri-

cano dr. Clark casou recentemen-

te a. filha, dotando-a com a bao

gatella de 14 milhões de dollars.

_DP N _ n _ta t b _ mímçâo e fogo_ Juana lume. bateram-sc em dllçl- “#- Í'mn mf'.
_c .i ._, m m _men e ' cm, mi- E, __ ._ _t 10_ Motwo fo¡ zanora nlum baile chavelltnranças nn¡ _ .' '

SGI'IUOI'ÕIOSO), diziam n uma Voz conconencm ce¡ a' (f 1- d 7- É, . , de seculo ' ' H
enfraquem'da as pobres veihotas.

~° !Z a O"“ que 1° o [Mm oco“)
A
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v**
1.' Bemaventmadas as maes

que casam as suas filhas (antes

que Fujam com os noivos) porque

d'ellas é o reino da tranquilidade

domestica.

2.“ Bemuventnrados os noi-

vos pobres _que casam com as

meninas ricas, porque nunca lhes

faltará aquillo com que se com-

pram os melões.

3.“ Bemaventnradas as meni-

nas namorndeiras. porque conta-

rão os noivos ás duzius.

4.'A Bemaventurndo o marido

a quem a mulher não exige luxo,

porque terá a paz do matrimonio.

5.' Bemaventuradn a mulher

feia, porque estará salva da. oa-

lnmnia.

_

em lingua. d'ouí, on uma bailado,

em inglez" vulgar (1).

- Uma bsllada., uma bnllada!

respondeu o ermita, em vez de to-

dos os oca e de todos os out: de

Francs. Eu sou um puro ingles, sir

cavolleíl'o, e Verdadeiro ínglez era

o meu padroeiro S., Duustan; e faco

.tanto caso dos oca e ouis como elle

fazia das garras do diabo. N'este

cells só se canta o bom inglez.

A' afiliação iiesenw›lvia'›se e os:

peitos arfavaln angustiosns n'a-

quelle reointho de humildes pes-

cadores . . . ' '

O momento era propício. pois

se alguem podesse assonmr as

uma das janellas d'um casebre

que parecia derrocar-se a cada

fustigada de Vento teria occasião

de vêr, caminhando a passo va.

garoso dois amigos do alheio. em

direi-ção a essa mesma barraca.

A porta voou. e então ellos

trataram emhncados' de comecar

na sua faina devastadora.

O terror apoderara-se dos que
irnploravam misericordia.

Mas. . . d'entre alles, altiva de

genio. levanta-se uma velliita al-

quebrada, empunhando rispida

um I'PWOlW-H', unica herança de

seu marido que ha annos tinha

É

mas tenho graves suspeitas a esse

respeito. No entanto, tu és meu
hospeda e eu não posso pôr á, pro-
va a tua. coragem sem o teu con-

sentimento. Sente-te, pois, e enche
o. tus taça. Bahamas. contamos, fol-
guemos. Se sabes alguma bonita
cantiga, serás bem recebido à meza.
de Copmanhurst emqnautoleu *ser-
vir a oapella de S. Dunstsn, e, se
qurqniizer, será. atéowque eu tro-w
que o meu tecto escuro 'por um de
de relva verde. Mes vamos lá., en-

che a tus taça, porque ho'd'exser
.preciso algum "tempo para &Eng-"n.
harpa; e nude aclars'a' voileeñnü
o ouvido como uma. teca. de vinho.
Pela minha. parte,'7gosto de lomni-r:
o summo dsuvu até :ía/pontas dos
dados antes de fazer soar ea cordas
do instrumento. " ' '

O traje foi: nuas da. cintura

para cima.

Arma: espada de combate.

Na segunda reprise que foi

terrivel, Duran foi ferida grave-

mente no peito,mas nem por isso

deixou de se bater até demasia-

da perda de sangue e só um novo

ferimento no braço a. obrigou a

largar a «espada e confessm'›se

vencida.

RecOnciliaranrse no terreno.

A ferida foi transportada para o

hotel Juarez e a sua adversaria

e quatro testemunhas foram eu-

cerrudns na prisão de Belem.

O local do combate foi n'nm

dos arrabaldes da cidade e as tes-

temunhas eram do sexo feminino.

i

Entre mãe e filha'i

-O' mamã, porque é que os

anjos são sempre rapazes e não

raparigas?

' A mãe, upoz um momento de

reflexão, disse:

-E' para evitar escandalos

no céo.

W_

Procissão

Como o dos mais amics, rea-

lisou-se na passada quinta-feira a

procissão de Corpus Christi.

A concorrencia de povo das

aldeias foi numerosa, o que mui-

to lncraram com isso as casas de

pasto, que n'esse dia ñzeram bom

negocio.

3'__

À mm

VENDA DE CASAS
ENDE~SE duas moradas de

casas, com quintal e poço.

Trata-se com Antonio Bella,

rua dus Diarias-Aveiro.

non ALOUILARIÍ_

MANUEL PICADOaPEREIRA

(Antigo. eu¡ de Fernando Citrino)

 

N'eets casa continua a. bavar eu.

ros de alugar, servindo-se os fregue-

zes com o. maior regularidade e ooo-

nomia. de preços.

nua da Alfandega __

sumo ,'

E

- Então vou experimentar' um¡

ballade composta por um menea-

trel nulo que conheci na. Torre

Senta.

O cavelleiro mostrou em breve

que, se não era um mestre perfeito

na arte dos menestreís, pelo menos

o seu gosto fora. cultivado pelos

melhores instructores, A, arte ti.

nba-o ensinado e suavimr os de-

feitos ds voz, que era pouco sx-

tensa. e naturalmente mais espera.

do que melodiosa; e, em snmme,

elle tinha toda e. cultura. uma“.

ria para _supprir s defiiolencà das

qualidades natal-ses. '-

  

-- Ah! tu conheces isso? repli-

cou o ermita; entâo *és mestre na

arte. O vinho e e orgia, eeeresoen-

tou elle gravemente e levantando

os olhos para o 060,-3 culpa foi

toda do vinho e de. orgia. Eu bem

o disso o. Allen-a-Dalle, o menestrel

do norte, que estragaria a. harpa

se tocasse depois da estima taça;

mas elle nâo -edmitte observações.

Amigo, bebo ao teu bom desem-

ponho.

Dito isto, despejon' e taça com

toda a. gravidade, abanando ao

mesmo temDo a cabeça. com a ideia

da intemperenoa. do meuestrel es-_

cossez.

O cavalleiro conseguira, no en-

tretanto, hsrmouisar um pouco as

cordas; e depois de um pequeno

preludio, perguntou ao seu hospe-

deiro se preferia uma :invente na

lingua-d'oc, um Im' ou um virais¡

A' noite, n'este retiro reservado
i , no estudo, abro o meu livro com

fechos de latão, no qual se con~

tam os actos dos martyres que re-

' oeberam a coroa celeste; e então,

quando a luz começa a. enfraque-

cer, canto, antes de adormecer. o

meu hymno cndencíado... Quem

não renuncinria ás vaidades para.

tomar o bordão e o umicto? Quem

não prefeririaw ao tumultnoso ta-

blado do mundo o minha pacífica

ermids?

WARTON'
(1) O reino de França, como 6 bem sn-

bido, dividia-se entre as raças normanda e

teutonicn, em cuja lingua. a palavra ea se

pronuncia como om', e os habitantes a re-

gido do sul, cuja lingua tem alguma. omni-

dade com o italiano e na. qual aquellames-

mn palavra se pronuncia oe. Os poetas do

primeira raça chamam-se mensurar:: e oe

seus poemas toys; os ds segunda tee o

nome de !roubedoun e as mas eompodães

o de sirrenm c outros.

Apesar da. prescripção do jovial

ermita. com -s qual o seu hospeda

seco'nfermou de boa vontade, este

achou que não era coisa. facil afinar

a" harpa;

_Parece-me, santo padre, dis-

se elle, que o instrumento tem ful-

_te de_ "corda e que es outras

Já. estão bastante usadas.

› l

a.: .20'

NOTA oo sustos.
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WW“- F. GOMES DA SILVA   
_ I LBINÍD PINTO DE !llllANllL gerente da caça do

“ Manuel José da Mattos JtlIIIUI'--H MANUEL MHtIA -d'usla

"idade. fu?, puhlivn qu». sendo agente d'uinn uns" connm-:rcinl do

Lidimi. tmn ¡nirn \mudo-r em iN'EIH i-ondiçüvs para o cnllllllPl'UiH

calou-í¡ do'dlvcrnas mai-cas. café torrado em grão e

“ahhhaVlliüll e cmpncutado, por ¡nr-\ços muito hülXHS, l'IVH-

nl.. i'mll runtuguni (mui ;m u-nsns mungvneres do Porto. As ven'

("uy-;fan -ít“pj-'i\$ü, Hr sendo n promptu pngmnonto têm desconto.

M ' No msn de_ (inn é gerem», além dos. genHros acimanmnuionzi-

4...¡ von lidos no publico u-om muito vnntugeni, tem om saldo uma

orando -qiizniticlndn de louça dr- Smmvom quo Vende com 13 p, u.

-_.¡.. .|,.,_..-..¡¡|n_dn lnbnlla du (abrir-n e alguma com 20 p. r.. Tem o de-

p.HH_nnli(IH Vinhos da Cmnpnnhin Vinil-.ola. (JUIIIpOSLO ¡ità todos as

marcas, nào mmptnnndo o hello Champagne.

Ha tmnlwn vinhos de outros nrmamns do Porto. das mar-

cas mais aurnnliladas, por preços rasonveis, fazendo grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços Vontujnsos,

Armazem ele vinhos da Ball-nula, que vende a 60-

réh o ¡lu-o, duto; branco a 100 e 200 reis, sendo para

consumlr em casa ||0 lrvguez.

_ Ç 'tmn .uwrnunriu liam snrlillu. Vende sulfato do cohree de ferro_

0.“”th pan'ayuaça (pelo preço do Porto, spndo por~cnixa de 30

kg). boina-,hn H bismiito das pl'illcipHPS failn'iims do paiz. IHHlSPI'VHH

&,:ltHHSHS alinio-ntiriag, petrmdms para caçadut'PS e objmitns para

asi-,rintorim aguardente de vinho. camaras e ul(-.ool,com grandnsdes-

gomos para rei/under, e muitos outros artigos impossiveis do men-

cionar. ^

' Enoarroga-se da compra comenda de qualquer mercadoria

mediante cmnmissào.

lluo Direito (Largo do Manuel Maria)

_._AM_E_._ÍRQ.____ .. _

Obra illustradn n (-ôrc-n por Mn-

uuel de Macedo e Roque Gameiro.

?ado fuso. de 48 pag., pinl de

luxo, magnifiunmente impresso pm l

typo elzavir e com uma Foi-mogi¡-

sima estampa a 12 rôrf-s-vYZO réis.

Nos Ilíysmrius da Inquisição deu-

crevem-so horrores qua agitam ui'

Bichivammite a. alma, sceims que

fazem corner lagrimas, escaipelluin-

se figuras d'outros tempos, enca-

deiam-so acontpcimenton dispersos¡

e tenebrosoa, fustigu-se n. hypoi-ri-

sia' analisaram-se as grandes virtu-

dns, i'uzme rehrilhnr a verdade e

põem-oe em relevo todos ou poi-so-

nagmm que entram n'oste grande

drama., em que vihram commoçõos

da maior intensidade e ui'f'octos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assigmmtus: Uma magniiioa ommnpa

osivlundiduineuto colorida.. medindo

0.55M 0,44_ a. quai ropreaentn uma

das scmms cuja recordação ainda

hoio nos é gruta. e que o nosso co-

ração do portuguezes ainda não

pode olvidar.

OH pedidos do aneigimtnran pó-

dam sm' faimn á Companhia Nacional

Editm'a-Sncção Editorial-Largo

do Conde Barão, 60, Lisbon--ou

aos Reus agentes.
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PRAÇA nocoMMERCIo, 19 A 22' _

R. Dos MERCADORES, 1 .L5-

AVEIRO

._.__._......_.. W
o_ ......___

D'nqui levará: tudu tio sotnejo

(Liu. Cam.)

Preços ñxos uuuu so t u-uluoo
~ ,.

|- Fazmnlns do novidade de lã, li-

r l “h”: soda e algodão.

Camisaria, grnvziluria. livraria,

'à I papi-\.iul'iil e mais ohjmdos rli- es:-

icriptorio. Officinn de chapnlarin. Chapéus para homem. senhora e

creunçus. Centro do. assignalnra de jornues de modas e soientiñros,

nacionaes e psti'ungeiros.
_ A

Importação direi-ta d» artigos da Madeira: obra da verga, hor-

dudos, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumows da Associação \'inico:

la da Bairrada.

lteprnm-utante da casa Beirão, de Lisboa. encarrvga-'so de

mandar vir byriclottes Clement e machinus, de costura Memoria,

bem como todos os necessarios para as mesmas. . .o

Louças de- porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumaria¡
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.- 7- ' . . .' r

u A. v ' '-F di|'PÍ't8)_

\ l l muco, chupa mmzmla, chumbo em bnr- E ,- i __ ,› \anmtfn'df' _ , - - . . .-

ra e em .pasta. estanho. prégns, para_ ã .ã EE:: blóies .ntiñcmes e coroas funeianas.

WSUS. Pás "e few“. arame ZÍ'WM”. ”MRS Pl'PPHI'a'lHS H 9m pó Lu 2'24”: Ampliaçõcs photographicas. Encadernacões.

verulzns' meo. agunl'l'az, alcool, brochas, pinceis, cimHnto É:: ã. É¡ L :.55

“Vlw”. (já mb?“ e .de hmm* 9mm““ “Í'x'lfrp' gp““ É“? ”Slml'm- "u É.: «ri _É 'c N. ll.-.'\'ão se adam encommemlas lille não venham

;indu-aço' telha de \oiii-ot'nhainioés 'a torcidas para candien-OS, pape- E Ê_ (5 É - Ê acmnpmmadas da respect““ ¡mpnnandm
' l

.ao, a¡ tlgos de mercearia e mmtos outros.
Lu .é Lv: c. › v_ E _____ __ _______.______.__...__.___

.._-__..-.._. _-

A' Venda no ostabetecimento de g É Ê E _'_':_ Ê mmmmmmm

L ° - := 4 = a ' 'É

Domingos José dos Santos Leito ;3 z: _gn g

z "E 4" .5 '5.2 m m
A

RUA DO'CAES Lu o ' :2 :w

E == 4 :E ê

,~ AVEIRO
É; .-6 Q S'Ec'êâ

* - ~ _ l Lu E p:: : ,m

Azeite v do Douro BÂRRA - PHAROL .7,3. É :à

. “' " m r- E Ml o

N
. . 05 RTS. banhistas d'ostas d

_m
.

NINGUEM '3°um sem “51' _ praias encontram na loja '- z'f :'.3 w › DE _

›
. . _ _ V _ _ w

_T _. v >

¡

tor o Armazem do Bandeirinha, da _(Aimlmm, do Arthur Paes, os Lu e' _.3 m
_ I »

á rua dus Barcos' pois é alii on- W“? "Hc“ssm'íos g”"'Í'Í'S comes' ã :É ê 1 H d C . t

de se .vende o ¡iuro azeite, por "Nemo ”as (7mm f“'-¡a°*.'““59"~ .
6 o O

jimtó e arefuho batuta, toucinho, manteiga de.

> " _ ' _ porco, queijo da SPl'I'H. etc. E ain- T

a

r- Preços couwdutivos. v da o iai biscoito d',4ueiro_..e a
HM

DE
Desconto aos revendedores. biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

Vendas de farinhas, e gemeas

 

Joaquim _Ferreiro Martins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costeira-A v Elno

\'INIIO DE “Fall :-o ¡ze-

nuino vinho de meza, límpido,

ilromatioo_ levemnnto taninoso. o

que 'constitua o verdadeiro Iypo

SH vinho para mem, tambem se

vende no mesmo ostnholm'iuwn-

to. com as vantagons manifestar-z

Compras de mllho. e irlgo. tanlo por junto

l ã como :retalho

FSTA farinha muito mais ha-

_J mta o superior do que qual-l

quai' outra-'para a Pngm'riu de

porcos, gado Vancum, galinhas, 'ms sm_ baum““ (“em H0 pé

Mn. Htc. vundéso uninzimmito no- _I _ . _

. :i mta vinho bom e 't ne'o

@Sinhalnonneniode José Gunçal- moda““ ' l l 9'

“as Gumñnas'
Levam-se amostrasa quem as

Praça do l'elxe-Avnlllo , pedir.

___________________
____.__.____._____-

_-----._

 

RUA DA ALFANDEGA

ÉÉEÉEQ

:FSTE antigo e acreditado PS-

tnhelecinwnto de, alfaiate-riu

encarrega-se de foznr com a ma-

xima porfoição e haraloza fatos

para homem e creança, o que

para isso tmn um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

r '

fñf l :l .td x cota-se com

ldolãspm'a tamhom por estes mas
O Hume““ oe e

. toda. a perfeição tanto para ho-

um grande sortimento de fazun- Dl**

~
. mem como para senhora e Gl'eall'

das. 0 quo ha de mais moderno, a
_ _ _ _r

para a estação do ¡nmma João P (“to Ferreira ças toda a qualidade de calçado

Como está tam bpm para ohe- AOS BALUUES - 3'15"“, o que ha de mais chic.

gaita. @posa dos varinos Jia tem “aiii" Garante.” a solidez e eco.

pala isso as fazendas encornriiei1›
l

dadas_
NESTA antigo e acreditado nomia deupreço.

"nm 'iqo ramo¡ os OS '

F“) d *t p d Jose Gonçalves_ Gomellas
nossos' freguezes e amigos.

A' PRAÇA DO PEIXE

  

__________________________
___._._____..-_-----

  

  
   

  

   

 

-TYMGRAPIIIA

 

Povo D'E AVEIRO

HW_

A Enoarroga-se do fazer com a maxima'

perfeição o economia todos os trabalhos do

impressao, !aos como: carloos do visito, pur-

'lioipoçoes de casamento. utopias. facturas,

~- livros, joruaes'. etc, olho.

“UA DE N. MARTINHO

 

l'
l

“mm de Buceuds N'este estabelecimento encontra-Se á moda o apraeiado \'hIIIO

ENDE-SE a 160 réis a garrafa de ucellan importado directamente de casa do lavrador.

no PSÍF¡bRiR(3ÍI“HIll0 do

José Gonçalves Gamellas'
A 160 REIS A GARRAFA

Praça do Peixe-AVEIRO   
  

o¡ V 4

P'e ' e hi' o ie só nf-
A a ' V, a

:'2,..:.u';.o'cdn?um 'Marques dAlmeldo & Irmoo

(lido no_ proprio estabelncimf-nto,
los EÂLñõEs ›.

para ovutar que vondnnr nom a § \ A . .

::sua"um““mwadwe Garanto-se 'ii-perfeição «o solidez. Preços medicos


